
ANT0009 – Antropologia Urbana 

Docente: Paulo Victor Leite Lopes 

Horário: 8:55/12:30 

 

 

Ementa: A disciplina pode ser dividia em três principais ênfases: 1) Estudo dos autores, 

temas e metodologias que estão na origem da Antropologia Urbana; 2) Como as escolas 

examinadas no item anterior impactaram e conformaram duas tradições no Brasil; 3) 

Alguns desdobramentos temáticos da Antropologia Urbana hoje.  

Metodologia: No início dos encontros o docente dedicará uma parte da aula para uma 

fala expositiva sobre os pontos principais a tratar, mas os encontros da disciplina serão 

desenvolvidos no formato seminário em que dois ou mais estudantes ficarão 

responsáveis pela apresentação resumida de alguns aspectos dos textos indicados. A 

leitura dos textos indicados é obrigatória para todas as pessoas inscritas e espera-se a 

participação ativa nos debates. 

Procedimentos de Avaliação da Aprendizagem:  As/os estudantes ficarão 

responsáveis pela preparação dos seminários, atividade que inclui tanto a leitura dos 

textos selecionados, quanto a pesquisa complementar sobre os temas abordados. Será 

considerada na avaliação final da disciplina tanto a apresentação dos textos 

selecionados, quanto a participação nas discussões. Além disso, a partir do prazo 

estabelecido pelo PPGAS, as/os discentes devem elaborar um trabalho final com base 

na bibliografia e temas abordados. 

 

Programação: 

 

1º Encontro 

Apresentação do professor, das/os estudantes, do programa e dinâmica da disciplina. 

 

 

Parte I - A Escola de Chicago: Primeira composição e formação do paradigma 

ecológico da cidade 

 

2º Encontro – Questões iniciais 

 

SIMMEL, Georg. As grandes cidades e a vida do espírito (1903). Mana, 11(2): 577-

591, 2005. 

 

MORAES FILHO, E. (org) "Introdução" in: Simmel São Paulo: Atica, 1983. 

 

PARK, R.E. "A cidade: sugestões para investigação do comportamento humano no 

meio urbano" (1916) in: Velho, O (org) O Fenômeno Urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 

1967. 

 

BURGUESS, Ernest. “The Growth of the city. An introduction to a Research Project”. 

In: Robert E. Park and Ernest W. Burguess (orgs). The City. Chicago: University of 

Chicago Press. 1967. p. 47-62. 

 

3º Encontro – O Gueto e a sociedade de esquina. 



  

WIRTH, Louis. The Ghetto. Chicago: University of Chicago Press. 1956 

(1928). 

 

WHYTE, William Foote. Sociedade de esquina. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

2005 [1943]. 390pp. 

 

 

4º Encontro - O continuum folk/urbano (Wirth e Redfield) e a cultura da pobreza 

desenvolvida por Oscar Lewis. 

 

WIRTH, Louis. “O urbanismo como modo de vida” (1938) in: Velho, O. (org), op cit. 

 

REDFIELD. “The folk society”, American Journal of Sociology, vol. 52, n. 4. 1947. 

 

LEWIS. Oscar. 1969. “La escena”. In Antropología de la pobreza: cinco 

familias. México: Fondo de Cultura Económica. p. 16-32. 

 

____________. “A Vecindad in Mexico City”. In Irwin Press and M. Esteille Smith 

(orgs). 

 

Urban Place and Process. New York: Macmillan Publishing Co., Inc. 1980. 

 

__________. “The culture of poverty”. In Conformity and conflict. Reading in cultural 

anthropology. Boston: Little Brown and Company. 1971. 

 

 

5º Encontro - Diálogos sobre/a partir de Chicago 

 

AGIER, Michel. Antropologia da cidade. Lugares, situações, movimentos. SP, Terceiro 

Nome, 2011. p. 59 a 88. 

 

HANNERZ, Ulf. Exploracion de la ciudad. Hacia una antropologia urbana. Capítulos 

II Etnógrafos a Chicago. Capitulo III En busca de la ciudad 

 

JOSEPH, ISAAC. A respeito do bom uso da Escola de Chicago. In VALLADARES, 

Licia do Prado (Org). Impacto de uma tradição no Brasil e na França. Belo Horizonte, 

Rio de Janeiro, UFMJ IUPERJ, 2005. P. 94 a 128. 

 

WACQUANT, Loic. As duas faces do gueto. Construindo um conceito sociológico. 

In: As duas faces do gueto. São Paulo, Boitempo, 2008. p. 75 a 91. 

 

 

Parte II: A Escola de Manchester 

 

6º Encontro - Urbanização, redes e mudança social 
 

FIELDMAN BIANCO, Bela. “Prefácio à 2ª edição” e “Introdução”. In: Antropologia 



das sociedades contemporâneas: métodos. São Paulo, Unesp, 2010. 

 

GLUCKMAN, Max. “Análise de uma situação social na Zululândia moderna”. In: Bela 

Feldman-Bianco (ed). Antropologia das sociedades contemporâneas: métodos. São 

Paulo: Unesp, 2010. 

 

MAYER. Adrian. “A importância dos ‘quase grupos’ no estudo das sociedades 

complexas”. In: Antropologia das sociedades contemporâneas: métodos. São Paulo, 

Unesp, 2010. 

 

 

7º Encontro - Urbanização, redes e mudança social II 

 

BOTT, Elizabeth. 1971. Family and Social Network. Londres, Tavistock. (tradução 

brasileira 1976. Família e Rede Social. Rio de Janeiro, Francisco Alves.) 

 

MITCHELL, J. Clyde. 1971. “The Kalela dance”. The Rhodes – Livingstone Papers 

no.27. Manchester, Manchester University Press. 

 

HANNERZ, Ulf. Exploracion de la ciudad. Hacia una antropologia urbana. Capítulos 

IV e V 

 

Leitura complementar: 

 

MITCHELL, J. Clyde. 1969. “The concept and use of social networks”, In: Social 

Networks in Urban Situations. Manchester, Manchester University Press. 

 

EPSTEIN, A.L. 1969. “The network and urban social organization”. In: J. C. Mitchell 

(ed.), Social Networks in Urban Situations. Manchester: Manchester University 

Press. 

_________________. “Gossip, norms and social network”. In J. C. Mitchell, Social 

Networks in Urban Situations. Manchester: Manchester University Press. 

 

 

Parte III – Interacionismo simbólico e a fenomenologia de Schutz 

 

8º Encontro – Alguns estudos 

 

BECKER, H. S. 2008. Outsiders: estudos de sociologia do desvio. Rio de Janeiro: 

Zahar. 

 

__________. 1990. “Uma entrevista com Howard S. Becker”. Revista Estudos 

Históricos, 3(5):114-36. 

 

__________. 1996. “A Escola de Chicago”. Mana: Estudos de Antropologia Social, 

2(2):177- 188. 

 

GOFFMAN, Erving. 1975. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade 

deteriorada. Rio de Janeiro: Zahar. 

 



GOFFMAN, Erving. 1975. A representação do Eu na vida cotidiana. Petrópolis: Vozes] 

 

SCHUTZ, Alfred. 1979. Fenomenologia e relações sociais. Rio de Janeiro: Zahar 

 

Leitura complementar: 

“Fenomenologia e singularidade: o pensamento de Gilberto Velho” 

comunicação realizada por Luiz Fernando Dias Duarte. 

 

 

Parte IV – Os marcos da Antropologia Urbana no Brasil 

 

9º Encontro – Das origens 
 

MENDOZA, Edgar. “Donald Pierson e a Escola Sociológica de Chicago no Brasil: os 

estudos urbanos na cidade de São Paulo (1935-1950)”. In Sociologias, Porto Alegre, 

ano 7, nº 14, jun/dez 2005, p. 440-470. 

 

ECKERT, Cornelia e ROCHA, Ana Luiza Carvalho. “Aventuras antropológicas nas 

cidades brasileiras: na trilha das trajetórias acadêmicas das antropólogas “urbanas” 

Eunice Durham e Ruth Cardoso”. Disponível em: 

http://www.anpocs.org/portal/index.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=1 

756&Itemid=229 

 

DURHAM, Eunice. A pesquisa antropológica com populações urbanas: problemas e 

perspectivas. In CARDOSO, Ruth (org). A aventura antropológica: teoria e pesquisa. 

São Paulo: Paz e Terra, pp. 17-37, 1986. 

 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. Da periferia ao centro: trajetórias de pesquisa em 

Antropologia Urbana. São Paulo: Editora Terceiro Nome, 2012, 349 pp. (pág 17-83) 

 

ROCHA, Ana Luiza Carvalho da. O itinerário da antropologia urbana do ponto de vista 

da jornada de um autor: uma conversa com Ruben George Oliven. Horiz. antropol.,  

Porto Alegre ,  v. 6, n. 13, p. 219-249,  June  2000 . 

 

VALLADARES, Licia do Prado. A invenção da favela - Do mito de origem a 

favela.com. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 2005. 204p. (indicar 

capítulo) 

 

Leitura complementar: 

OLIVEN, Ruben. “Por uma antropologia em cidades brasileiras”. In Velho, 

Gilberto (coord.) O desafio da cidade: novas perspectivas da Antropologia 

brasileira. Rio de Janeiro: Editora Campus. 1980. 

 

 

10º Encontro – As Sociedades Complexas e a Antropologia de Gilberto Velho 

 

VELHO, Gilberto. O desafio da proximidade e “Projeto, emoção e orientação em 

sociedades complexas”. In Individualismo e cultura. Notas para uma antropologia da 

sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: Zahar. 1981. 

 



_______________ . O estudo do comportamento desviante: a contribuição da 

antropologia social. In: VELHO, G. (Org.). Desvio e divergência: uma crítica da 

patologia social. Rio de Janeiro: Zahar 1985. p. 11-28. 

 

______________. “Unidade e fragmentação em sociedades complexas” e “Trajetória 

individual e campo de possibilidades. In Projeto e metamorfose: antropologia das 

sociedades complexas. Rio de Janeiro: Zahar. 1994. 

 

______________. “Os mundos de Copacabana”. In VELHO, G. (org.), Antropologia 

urbana: cultura e sociedade no Brasil e em Portugal, Rio de Janeiro, Jorge Zahar, p. 

11-23. 1999. 

 

11º Encontro – A cidade, os espaços e a Antropologia de José Guilherme Cantor 

Magnani 

 

MAGNANI, José G. C. A antropologia urbana e os desafios da metrópole. Tempo 

Social, 15(1): 81-95, 2003. 

 

MAGNANI, José G. C. Os circuitos dos jovens urbanos. Tempo Social – Revista de 

Sociologia, 17(2): 173-205, 2005. 

 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. A antropologia, entre patrimônio e museus. Ponto 

Urbe (Revista eletrônica do NAU/USP), 13, 2013. 

MAGNANI, José G. C. A rua e a evolução da sociabilidade; O lazer na cidade. Os 

urbanitas: revista digital de antropologia urbana, 0 (1). Ano 1. Outubro de 2003.  

 

MAGNANI, José G. C. Tribos urbanas: metáfora ou categoria? Cadernos de Campo, 2 

(2): 48-51, 1992 

 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. Da periferia ao centro: trajetórias de pesquisa em 

Antropologia Urbana. São Paulo: Editora Terceiro Nome, 2012, 349 pp. 

 

Parte V: Alguns temas 

12º Encontro – Deslocamentos e trajetos/percursos urbanos 

 

DELGADO, Manuel. “Apuntes metodológicos para sociedades sin asiento”. In 

Sociedades movedizas: passos hacia uma antropologia de las calles. Barcelona: 

Editorial Anagrama. 2007. 

 

TELLES, Vera da Silva. “Introdução”, “Perspectivas descritivas” e “Deslocamentos: 

percursos e experiência urbana” in: A cidade nas fronteiras do legal e ilegal. Belo 

Horizonte: Argumentum, 2010. 

 

AUGÉ, Marc. “De los lugares a los no lugares”. In: Los no lugares: espacios del 

anonimato. Una antropología de la sobremodernidad. Barcelona: Gedisa. 2008. 



 

HANNERZ, Ulf. Fluxos, fronteiras, híbridos: palavras-chave da antropologia 

transnacional. Mana,  Rio de Janeiro ,  v. 3, n. 1, p. 7-39,  Apr.  1997 .  

 

 

13º Encontro – Territórios, Zonas, Espaços e Poder 

 

GUATARI, Felix. “Espaço e poder: a criação de territórios na cidade”. In Espaço e 

debates, n° 16. São Paulo, 1985. 

 

CALDEIRA, Teresa Pires. “Enclaves fortificados: erguendo muros e criando uma nova 

ordem privada” in: Cidade de Muros – crime, segregação e cidadania em São Paulo. 

São Paulo: Editora 34/Edusp, 2000.  

 

AGIER; Michel. “Zoneamento urbano, zoneamento planetário” e “Rascunhos de 

cidade”. In Antropologia das cidades: lugares, situações, movimentos. São Paulo: Ed. 

Terceiro Nome, 2011. 

 

LEITE, Rogério Proença. “Introdução” e “Política dos usos: a construção dos lugares no 

espaço público” in: Contra-Usos da Cidade: o espaço público na experiência urbana 

contemporânea. Campinas: editora da Unicamp, 2007. 

 

FRUGOLI, Heitor Jr. SKLAIR, Jessica. “O bairro da Luz em São Paulo: questões 

antropológicas sobre o fenômeno da gentrification” in: Cuadernos de Antropología 

Social, n.30 (pp:119-136), Buenos Aires: Universidad de Buenos Aires, 2009. 

 

MOURA, Cristina Patriota. Condomínios horizontais em Brasília: elementos e 

composições. Antropolítica, Rio de Janeiro, v. 1, p. 47-68, 2010. 

 

14º Encontro – Gênero, sexualidade e cidade  

MASSEY, Doreen. “Um sentido global do lugar”. In: A.A.Arantes (org.) O espaço da 

diferença. Campinas: Papirus, 2000. 

 

McDOWELL, Linda. Género, identidad y lugar: un estudio de las geografías 

feministas. (Introducción: El género y el lugar, p: 11-29). Madrid: Ediciones Cátedra, 

2000. 

 

HALBERSTAM, Jack. In a queer time and place. Transgender bodies, subcultural 

lives. New York University Press. 2005. (capítulos  1 e 2) 

  

RUBIN, Gayle. “Studying Sexual Subcultures: the Ethnography of Gay Communities in 

Urban North America”, in Ellen Lewin and William Leap, eds., Out in Theory: The 

Emergence of Lesbian and Gay Anthropology Urbana: University of Illinois Press. 

2002. 

PERLONGHER, Nestor. “Transformações no espaço urbano: o gueto gay paulistano 

entre 1959 e 1984”; “Territórios e populações” e “Derivas e devires” In O Negócio do 

Michê – prostituição viril em São Paulo. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

 

ERIBON, Didier. “A fuga para a cidade”. In: Reflexões sobre a questão gay. Rio de 



Janeiro: Companhia de Freud. 2008. 

 

Sessão 15. Encerramento da disciplina e discussão dos trabalhos 

LE GUIRRIEC, Patrick. “A antropologia urbana: convergências e divergências na 

França e no Brasil”. Trabalho apresentado na 26ª Reunião Brasileira de Antropologia. 

Porto Seguro, 2010. 

 

HOMOBONO, José Ignacio. Antropología Urbana: itinerarios teóricos, tradiciones 

nacionales y ámbitos temáticos en la exploración de lo urbano. Zainak, 19, 2000: 15-50 

 

VELHO, Gilberto. Antropologia urbana: encontro de tradições e novas 

perspectivas. Sociologia, Problemas e Práticas, 59. 2009. pp. 11-18. 

 

FRÚGOLI Jr, Heitor O urbano em questão na antropologia: interfaces com a 

sociologia. Revista de Antropologia(USP), 48 (1): 134-165, 2005. 

 

KATZ, Jack. Time for new urban ethnographies. Ethnography, 11(1): 25-44.  

 

 


